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Introdução

No presente módulo, apresentaremos alguns pontos considerados muito importantes para o administrador, enquanto profissional qualificado e responsável direto para manutenção de um bom nível de trabalho para garantia da produtividade criativa:

· aspectos éticos muito interessantes para a manutenção do clima organizacional satisfatório, em que haja coerência entre o discurso do trabalho e a prática propriamente dita;

· a etiqueta nas relações de trabalho;

· aspectos relacionados à qualidade na prestação de serviços, hoje considerados vitais à manutenção da fidelidade dos clientes.
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ILUSTRAÇÃO: gestor falando uma coisa e fazendo outra (sugestão abaixo)
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1. Ética e trabalho:

Sabemos que o homem é um ser social, mas o que significa isso? É a capacidade de viver em sociedade entre outros seres humanos, mantendo entre si inter-relações que podem ser de ordem positiva ou negativa, dependendo das propostas pré-estabelecidas por esta sociedade.

Para que possa haver uma ordem lógica, com manutenção equilibrada desses relacionamentos, leis e regras são criadas para a regulamentação dessas relações.

É importante lembrar que essa ordem humana não é natural, como acontece, por exemplo, com a sociedade das formigas, abelhas ou outros animais que têm como forma de sobrevivência a vida em sociedade. Entre esses animais é desenvolvida uma série de comportamentos de reação e adaptação à natureza e que de alguma forma (genética) perpassa diversas gerações.



Nessas comunidades, quando seus membros passam a se comportar de maneira muito diferente da esperada, a ciência passa a chamá-los de mutantes, pois fugiram à ordem estabelecida, emitindo comportamentos antes não imaginados. Se esse fenômeno se repete nas gerações futuras podemos dizer que se trata de uma mutação na espécie.


A ordem humana, porém, é diferente desta. Ela é artificial. O homem aprende a se comportar de acordo com o meio onde está inserido. Ou seja, o homem por não receber por herança genética como esses animais se vê na condição de agente de seu desenvolvimento.

Cabe a ele e unicamente a ele, mediante suas inter-relações com os demais seres humanos inventar, construir, reconstruir formas de comportamentos que o tornem cada vez sintonizado com a natureza e com a sociedade na qual vive. O homem se comporta com base nas suas necessidades e aspirações.



Criada a ordem para atender a um determinado momento histórico, são os próprios homens que julgam seus comportamentos, avaliando se estão de acordo ou contra o que está estabelecido. Para isso, cabe, então, a esse homem criar profissões e instituições: tribunais, advogados, promotores, auditores, fiscais, dentre outros.

Cabe aqui um parêntese para ressaltar essa criação da ordem e a forma de julgamento. Uma das esferas de julgamento desse comportamento humano na sociedade ocorre por das leis jurídicas, de caráter objetivo ou positivo. A cada perturbação da ordem vigente existirá uma punição ou sanção correspondente, evitando-se a perda do controle sobre o social. Por exemplo, ao cometer um homicídio, espera-se que o sujeito seja julgado e pague pena por isso.


Uma outra esfera desse assunto refere-se ao julgamento do comportamento humano pelo prisma da subjetividade. O que isso significa dizer? Nessa condição, passa a ser o sujeito individual que, com sua consciência moral, atribui valores aos atos humanos, pronunciando-se sobre a correção ou incorreção da atitude de alguém frente a uma determinada situação.

Nesse caso, não existem leis específicas de controle, porém o mundo social consegue controlar o processo expurgando do ambiente os comportamentos indesejáveis.

Tomemos por exemplo a Mentira. É um comportamento considerado indigno num determinado meio social. Não há punição objetiva para isso, a não ser o desmerecimento e o descrédito do indivíduo no grupo a que pertence. Esse desmerecimento está por conta do julgamento que o grupo faz desse indivíduo. Estamos diante de um julgamento subjetivo. 

ILUSTRAÇÃO: Pessoa mentirosa argumentando alguma coisa e as pessoas não dão crédito ao que ela fala.


Quando falamos de uma reflexão ética sobre determinado assunto ou situação, estamos nos referindo ao estabelecimento de juízos de valor para o que está conforme ou contrário às normas de convivência entre os seres humanos de uma dada sociedade. Daí, ser comum o uso de expressões como ético e antiético ao nos referirmos a determinadas atitudes dos indivíduos em sociedade.

Como exemplo, podemos citar a proposta feita por uma determinada empreiteira ao prefeito da cidade para que possa ser beneficiada na construção de uma determinada obra na cidade. O secretário de obras da referida cidade considerou lastimável esse tipo de comportamento da empreiteira, sendo esta enquadrada por ter um comportamento antiético. 

Ilustração: político em campanha de eleição usando dinheiro público.


Notícias iguais ou piores que essa completam diversas páginas de nossos jornais, o que vem gerando um posicionamento mais severo por parte da população em episódios desse gênero.


[image: image2.png]



Com certeza não é nada fácil. Porém, o ser humano tem uma espécie de sinalizador interno o qual acaba dando-lhe pistas do certo e do errado em um dado momento histórico. Observaremos isso adiante.

Embora saibamos que tenha sido hábito de algumas tribos indígenas ao longo do tempo, em nossa sociedade, a antropofagia é considerada abominável.
Há alguns anos, talvez alguns se recordem, foi descoberto na Inglaterra um casal de idosos que assassinavam jovens, para depois comer sua carne, congelando o que sobrava. Muitos vizinhos participaram de jantares na casa do casal sem saber o que estavam comendo, até porque ambos eram extremamente respeitados na comunidade local.


A descoberta deixou toda a comunidade perplexa, era difícil entender direito o que estava acontecendo. O casal foi preso por assassinato e antropofagia e condenado à pena máxima da legislação inglesa. Ambos foram tidos como doentes mentais, perversos, insensíveis e outros adjetivos próprios para a ação. 


Caso idêntico ocorreu com um norte americano que congelava cadáveres para comê-los em seguida. Ao ser descoberto, o rapaz foi preso, julgado e condenado à prisão perpétua. A reação da comunidade foi de revolta e indignação.

Outra situação de antropofagia, mas em termos diferentes, ocorreu com os passageiros de um acidente aéreo ocorrido nos Andes. Os sobreviventes viram-se na condição de ter que comer carne humana como única forma de sobrevivência.

Tão logo foram encontrados pelas equipes de resgate e descobertas as reais condições de sobrevivência do grupo, a reação das pessoas foi de consternação e piedade pela difícil situação que tiveram que enfrentar. As pessoas reagiram de forma completamente distinta nas situações anteriores. E por que isso ocorreu?
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Podemos dizer que o ser humano é por natureza um ser dividido: é racional, mas também animal; consciente e inconsciente; público e privado. Portanto, a questão ética passa pelo conflito entre o que ele deve fazer e o que quer fazer.

Ilustração: um chefe pedindo para seu funcionário inventar uma desculpa para outros funcionários que receberam a promessa de fazer um curso no exterior. O pobre funcionário entra em conflito com os seus valores e o que o chefe pediu para ele fazer.

O grande conflito humano está, portanto, no fato de o ser humano conviver muito mais com o que deve ser do que com o que realmente ele é. Em virtude disso, as pessoas estão em busca da realização de projetos que apareçam o homem idealizado, uma sociedade idealizada em que a liberdade e a igualdade apareçam como valores supremos.

Viver eticamente é o grande desafio a que a humanidade se propõe a viver, pois só assim estaremos mais perto da real vocação e condição humana. Portanto, apenas na relação com o outro poderemos por em prática esses propósitos que nos perseguem. 


Somente na relação com outro ser humano é que poderemos mostrar o nosso caráter ético. A prática ética precisa fazer coincidir o plano individual com o coletivo, porque deve atender ao bem comum. É importante termos clareza de que essa condição ética, da qual tanto falamos, permeia todas as sociedades, variando no tempo e no espaço e, conseqüentemente, sofrendo influência das relações de poder existentes na sociedade.

Referimo-nos, no momento, à sociedade ocidental contemporânea representante do nosso padrão de cultura. Porém, não podemos nos esquecer de que existem outras – como as sociedades indígenas, africanas e orientais – que possuem outros padrões de comportamento, outros valores, outras formas de se relacionar com a produção de bens e serviços.

Pode-se concluir, portanto, que é somente na relação com os outros homens que os comportamentos individuais podem ser avaliados como éticos ou não éticos.

2. A Ética e as Relações Produtivas
A moderna visão das relações de trabalho com grande investimento nas pessoas trouxe expectativas em torno dessa nova organização empresarial.

Existe, hoje, o interesse em identificar os compromissos e responsabilidades não só da organização, mas do conjunto de trabalhadores preocupados com a construção de uma ética mais comprometida com a humanização do mundo do trabalho.

Analisando o processo da evolução do trabalho, entendemos que, enquanto o homem era senhor de seu tear e sua produção essencialmente de caráter doméstico, sua postura ética prendia-se à relação com seus pares que, em sua maioria, pertenciam a sua família original.

Desenho de dois primos que eram artesãos disputando uma máquina de fiar manual, cada um dizendo que o avô havia deixado para ele e não para o outro.


Com o aparecimento dos maquinários, percebeu-se, por um lado, o aumento da produção; em contrapartida, o trabalhador, não mais senhor dos instrumentos de trabalho, rende-se ao homem fabril. Com isso, estabelece novas relações de produção. Seu comportamento se altera e sua ética também. 

Com a implantação do sistema fabril dá-se a organização do capitalismo propriamente dito. Fica instituída a divisão social do trabalho com ritmo próprio. Passa a haver uma nítida separação entre os que executam e aqueles que concebem a produção.

Com essa nova postura, as relações de produção foram radicalmente modificadas, alterando também a relação do trabalhador com o produto de seu trabalho. O trabalhador fica excluído de qualquer participação nas decisões referentes ao processo de trabalho.

Ilustração de um chefe de setor transmitindo decisões tomadas pelos dirigentes a um grande n° de operários.


Nesse momento, a questão ética e social do trabalho estava ligada diretamente às condições indignas sob a qual o trabalhador estava sendo submetido. Na prática, as jornadas iam de 16 a 18 horas de trabalho por dia; não havendo direito a férias ou outro qualquer tipo de benefícios.

Desenho de um trabalhador, em uma fábrica antiga, com o rosto inchado por estar com dor de dente e tendo de trabalhar.

Crianças e mulheres eram colocadas para trabalhar em condições indignas e insalubres. Ou seja, o grande progresso material que se seguia à revolução industrial não correspondia às condições dignas de trabalho.

A partir do início do século XX, Henry Ford cria, dentro da industria automobilística, o sistema de linha de montagem. Têm início as novas modificações no sistema produtivo.


Essa nova metodologia de trabalho recebe o apoio da Teoria Taylorista, caracterizada pelo controle de tempos e movimentos, garantindo assim o aumento da produtividade. Com isso intensifica-se a divisão social do trabalho.

Esse modelo, porém, favorece a desqualificação do trabalhador à medida que o reduz a algo robotizado, passando a ser visto como mero repetidor de gestos e movimentos rotineiros.

Imagem de vários operários em linha de montagem apertam as porcas de parafusos. Um operário, cansado e no movimento automático, aperta os botões do colega ao lado (como no filme do Chaplin).

Esta fase caracteriza-se:

· por rigorosa separação entre as fases de concepção e execução do processo produtivo;

· por rígida hierarquia funcional; e

· por extremo controle e burocracia.


É retirada do trabalhador a possibilidade de acesso ao conhecimento, à criatividade, à emoção de se ver no produto de sua criação e, fundamentalmente, é-lhe arrancado o desejo de SER. A perspectiva de realização pessoal por meio da produtividade deixa de existir.

Desenho: um trabalhador, diante do 1° degrau de uma escada enorme, olhando para o alto da escada, na qual aparece a palavra CONHECIMENTO.

Como já foi dito anteriormente, essa mudança contribuiu para o desmoronamento da crença nos valores que caracterizavam a ética do trabalho.

Somente mediante o avanço tecnológico, acentuado a partir da década de 1970, as relações de trabalho, foram novamente repensadas. Nessa nova era, o padrão de competitividade passa a ser a qualidade, a despadronização, a personalização da produção ao invés da quantidade e controle extremamente burocrático. 


Para se tornarem mais eficazes e competitivas muitas empresas passam a se organizar em blocos, dando origem aos oligopólios de mercado e à globalização da economia. Com isso, surgem novas formas de gerenciamento de pessoas e da produção.



Antes, o trabalhador visto como mero repetidor, passa a ser considerado alguém que tem algo para contribuir para o sucesso do processo produtivo. Começa aí o investimento direcionado para a melhor qualificação das pessoas que compõem a organização.

Essa nova forma de gerenciamento está por conta da globalização da economia que passa a exigir novas performances. Surge uma nova administração com base na flexibilização, no uso da informação e na qualificação do trabalhador.

ILUSTRAÇÃO em 3 quadros: 1. um funcionário como operário; 2. o mesmo funcionário em treinamento de informática; 3. o mesmo funcionário trabalhando com tecnologia.

Precisa-se, agora, de um novo trabalhador que deve estar preparado para o trabalho em equipe e ter a capacidade de desenvolver tarefas variadas e de responsabilidade. Isso reduz significativamente a lacuna entre o fazer e o pensar. O espaço para a criatividade começa a ser considerado e valorizado.

Desenho satírico: trabalhadores em equipe com 8 braços e mãos para realizar várias tarefas.

O ingresso da automação no sistema produtivo provocou a diminuição da força de trabalho direta, criando uma crescente demanda por outros serviços que passaram a exigir recursos humanos com alta qualificação científica e tecnológica. Diante desse novo cenário, não há outra saída para o trabalhador a não ser qualificar-se sob o risco de ser alijado da sociedade produtiva.

Por outro lado, um modelo de administração flexível permite uma maior participação do trabalhador, mediante a recuperação de sua autonomia, sua força de coesão social, sua iniciativa e sua criatividade, valores que são considerados fundamentais à dignidade do trabalho e do trabalhador.


Além da flexibilização do trabalho, no mercado atual já se fala também na flexibilização das leis trabalhistas. Esse assunto tem sido amplamente debatido pela imprensa, pelos órgãos de classe e por todos os interessados e envolvidos no sistema produtivo.

Um dos pontos amplamente discutidos refere-se à redução da folha de pagamento das empresas, mediante a exclusão do pagamento de direitos adquiridos como 13º salário, férias, repouso semanal remunerado. 

DESENHO de funcionários conversando. Um diz para o outro: vc até pode tirar férias, mas de bolso vazio.

A alegação é que se essas medidas forem tomadas haverá possibilidade de aumentar a oferta de emprego, pois o empresariado brasileiro queixa-se do excesso de obrigações fiscais, o que muitas vezes torna inviável o aumento dos salários ou a contratação de maior número de pessoas para seus quadros.
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Bem, uma das conclusões é que as diferentes fases da organização do trabalho têm exigido, no instante atual, um repensar da ordem interna e externa às empresas, trazendo com isso grandes desafios para o governo e para a própria sociedade.

No momento, precisamos buscar formas alternativas de convivência social com o mundo do trabalho e, conseqüentemente, redimensionar uma nova ética para o trabalho, levando em consideração os valores do mundo contemporâneo globalizado.


3. A Organização e sua dimensão ética

Nunca é demais reafirmar que as organizações do mundo atual estão cada vez mais preocupadas com o bem estar do trabalhador, com sua produtividade e, fundamentalmente, com a satisfação deste em relação ao seu ambiente de trabalho.

Sabemos que o investimento nessa área tem sido cada dia maior, seja pela pesquisa de satisfação de clientes internos e externos, seja mediante projeto de responsabilidade social, em que a empresa procura mostrar ao público, por meio de suas ações, seu grau de compromisso com a sociedade.

Ilustração: grupos de funcionários, com camisetas de sua empresa, em um programa de voluntariado. 

Percebemos aqui o caráter ético da organização. No mundo atual, tanto organização quanto os trabalhadores estão construindo uma ética comprometida com a humanização do mundo do trabalho.

Na nova ordem produtiva, o trabalhador passa a ser visto como o agente de seu próprio desenvolvimento, cabendo a ele o resgate de sua própria cidadania. Para que isso realmente ocorra, é fundamental que se tenha, cada vez mais, o acesso à educação de forma mais facilitada.

O acesso à educação, por si só, cria novas perspectivas e permite instituir uma nova ética nas empresas e na sociedade como um todo. Hoje existe cada vez mais uma tendência no interior das organizações de dar importância ao trabalho estruturado a partir de tarefas globais, nas quais profissionais em equipes assumam total responsabilidade pelo trabalho desenvolvido.

Sabemos que numa economia globalizada, com um processo produtivo altamente flexibilizado, estar qualificado profissionalmente não significa garantia de emprego, porém não há dúvidas de que, no atual panorama, os novos empregos só absorverão quem realmente estiver qualificado.

Desenho de uma mãe idosa, zangada, falando para seu filho já quarentão, que procura emprego no jornal: “Eu falei pra você estudar, não foi menino?”


A moderna organização deve levar em consideração os direitos humanos de respeito ao trabalhador. A organização que faz valer esse preceito contribuirá com uma imagem positiva perante o público consumidor e com isso aumentará suas chances de ser bem sucedida.


Em geral, as empresas assumem projetos de responsabilidade social, crescendo em credibilidade frente a seus clientes. Estes, por sua, vez passam a citá-la e a indicá-la para outros clientes, contando, assim com o apoio moral e a defesa feita pela própria comunidade sempre que tiver seus interesses ameaçados.

ILUSTRAÇÃO de pessoas defendendo a empresa Chico Mendes (fictícia), que defende a preservação das florestas brasileiras, da privatização estrangeira.


Internamente, essas empresas apresentam um clima de confiança e credibilidade, pois seus colaboradores sentem-se respeitados e valorizados. Portanto, ser ético é, em qualquer instância, moral e economicamente vantajoso.

É necessário lembrar que qualquer organização está inserida numa dada comunidade e lhe oferece empregos, paga os impostos cobrados pelo governo e a tecnologia que utiliza causa algum impacto sobre esta pequena sociedade. Portanto, quanto mais ética for a empresa em relação a isso, mais credibilidade terá no mercado.

Desenho de uma fábrica contratando pessoas daquela cidade.

Ao falarmos sobre a dimensão ética na empresa, devemos ter claro que, além dos compromissos relativos a seu funcionamento interno, a organização possui compromissos externos de ordem social.


A empresa compromissada não deve prender-se ao lucro pelo lucro. Sua atuação deve ser mais abrangente. Na prática, a primeira responsabilidade de uma empresa é apresentar um bom desempenho econômico, de forma a cobrir custos e acumular capital.

A conseqüência desse sucesso desdobra-se socialmente em maiores empregos, melhores salários, arrecadação de impostos e preços mais convidativos ao consumidor, o que estaria relacionado à justiça social.

O comprometimento social de uma empresa, muitas vezes, se revela por meio de apoio a programas culturais e filantrópicos de interesse da comunidade ou a projetos relacionados a preservação ambiental.

Ilustração de uma empresa patrocinando uma peça de teatro em cidade pequena.


Hoje, a política social e ambiental escapa do controle dos governos, uma vez que a maior parte do sistema produtivo encontra-se em mãos da iniciativa privada, cabendo-lhes a manutenção adequada do meio ambiente.

O compromisso atual das organizações vai muito além da relação empregado-empregador; envolve também questões raciais, de sexo, de gênero, de distribuição de renda, manutenção do meio ambiente e outras questões que afligem a sociedade. Atuando com base na dignidade humana, a organização jamais poderá definir, por exemplo, uma política salarial com base em diferenças raciais.

Outra questão que envolve a ética vincula-se ao assédio, seja este sexual ou moral. Organizações que lançam mão dessa modalidade para definir comportamentos internos tornam-se desprestigiadas no mercado.

Desenho de um chefe desmerecendo qualificações visíveis de uma funcionária por sentir seu cargo ameaçado por ela.


O que se espera das organizações, hoje, é que tenham uma prática coerente com a ética pública, ou seja, que essas organizações efetuem ações que contribuam para o bem estar e o desenvolvimento da sociedade como um todo.

Desenho de uma indústria de leite. Na porta de entrada, uma fila de pessoas esperando para serem contratadas. Na porta da saída, funcionários dessa indústria distribuindo leite para a comunidade pobre.

Essa proposta, com certeza, envolve todos os atores da organização, incluindo aí a figura do administrador, o qual, mediante suas ações, torna-se um dos principais responsáveis por esses compromissos éticos.

Uma organização estruturada por ética possui responsabilidades com as relações de trabalho, dentre as quais ressaltamos:

1) Planejamento e organização do trabalho – sabe-se que o planejamento é um instrumento de fundamental importância para o administrador. Por meio desse instrumento, as metas são traçadas, tarefas são distribuídas de modo a tornar o trabalho mais produtivo, o que traz a possibilidade de o trabalhador sentir-se mais realizado. Uma empresa preocupada com as relações de trabalho deixará isso muito claro em seu planejamento, pois procurará associar a satisfação no trabalho com a produtividade;


2) Concepção do trabalho – é muito importante compreender esse aspecto. O trabalho tanto pode trazer satisfação quanto sofrimento. Com base nessa percepção, o trabalhador se comportará em relação a seu local de trabalho. O ideal é que o trabalho seja visto como lugar de auto-realização do ser humano. Cabe também ao administrador propiciar essa condição a seus colaboradores. As culturas organizacionais que valorizam o trabalho e o próprio trabalhador terão um clima mais positivo e estimulante para a produção e, conseqüentemente, uma dimensão social bem mais significativa, ultrapassando os muros da organização e refletindo no mundo social;

Desenho de um marido, carregando uma cruz enorme, se despedindo da mulher para mais um dia de trabalho.

3) A questão salarial – uma postura ética das empresas com relação a salários é a implantação de um plano de cargos e salários. A utilização desse instrumento torna mais justa a questão salarial no interior da organização. Isso contribui para a melhoria do desempenho, pois o trabalhador se percebe mais valorizado e respeitado. Por meio de um plano elaborado de forma criteriosa, os trabalhadores são justamente recompensados. Outras formas de recompensar o trabalhador estão ligadas a salários indiretos como: auxílio alimentação, pagamentos de planos de saúde, bolsas de estudo, participação nos lucros, entre outros.

Desenho de um funcionário, em frente ao chefe, com o rosto inchado por estar com dor de dente. O chefe explica que ele pode ser atendido pelo plano que a empresa lhe oferece.


4) A qualificação profissional – é importante e necessário às organizações terem uma política de recursos humanos que levem o trabalhador ao crescimento e desenvolvimento, mediante incentivos. Estes incentivos devem estar voltados para novas aprendizagens, por meio de treinamentos ou de educação continuada, seja dentro da organização seja fora dela. A organização tem o papel de ajudar o colaborador a desenvolver seus potenciais. Estimulado pela organização, o colaborador sente-se valorizado e com isso aumenta seu comprometimento com as tarefas e obrigações.

5) A ética em si – a seriedade e a responsabilidade profissional têm muita relação com a ética. Podemos dizer que a cultura ética de uma organização está diretamente relacionada à compreensão do trabalho em si. E a condição para a construção de relações de trabalho baseadas nessa compreensão é apenas a da integridade, tanto da administração empresarial como do trabalhador.

A empresa que tem o hábito de enganar, mentir, ludibriar ou roubar; que trata mal seus clientes e despreza seus funcionários, tratando-os de maneira vil e injusta, dificilmente terá um corpo funcional ético. Podemos afirmar que o comportamento do colaborador no interior da organização, bem como as inter-relações e alianças que estabelece, nada mais são do que o reflexo da maneira como é visto e tratado pela organização. 

Desenho de um funcionário espionando o projeto de sua empresa e depois vendendo a idéia para outra empresa.


A estrutura ética de uma organização é fruto de uma convicção coletiva e que se estabelece com base no diálogo, confiança, credibilidade e respeito mútuo entre lideranças e colaboradores. Portanto, a estrutura ética de uma organização estará vinculada ao projeto coletivo e ao desejo da organização como um todo.

Na prática, o compromisso ético maior é o de humanizar o mundo do trabalho. À medida que o trabalho é vivenciado como uma das dimensões da existência humana, em que o homem se realiza enquanto indivíduo, como cidadão, ele incorpora a atividade produtiva aos seus hábitos cotidianos, estabelecendo assim boas relações com o trabalho, propiciando a si mesmo a oportunidade de ser mais feliz.

Desenho de pessoas fazendo trabalhos que gostam e satisfeitos com isso.


Resumo

O homem é um ser social. Ele aprende a se comportar de acordo com o meio onde está inserido. Cabe a ele e unicamente a ele, por meio das suas inter-relações com os demais seres humanos inventar, construir, reconstruir formas de comportamentos que o tornem cada vez sintonizados à natureza e à sociedade em que vive. O homem se comporta com base nas suas necessidades e aspirações.

A Ética, enquanto estudo dos juízos de apreciação da conduta humana, encontra-se freqüentemente diante do conflito de ter que decidir entre o que é o Bem e o Mal.

A natureza do ser humano é dividida: é racional e animal; consciente e inconsciente; pública e privada. Assim, a ética acaba passando pelo conflito entre o que a pessoa deve fazer e o que quer fazer. Somente na relação com outro ser humano é que poderemos mostrar o nosso caráter ético.

A ordem humana é o conjunto de normas, regras, leis, valores e modos de relacionamento, seja no trabalho, na família ou no meio social propriamente dito. 

Todos esses aspectos refletem-se também no mundo do trabalho, por meio das culturas estabelecidas nas organizações e da ética dos trabalhadores. Existe, atualmente, o interesse em identificar os compromissos e responsabilidades não apenas da organização, mas do conjunto de trabalhadores preocupados com a construção de uma ética mais comprometida com a humanização do mundo do trabalho.

Mas a postura ética das empresas nas relações de trabalho é fundamental. Essa postura ética organizacional se reflete no planejamento e na organização do trabalho, na concepção do trabalho, na implantação de um plano de cargos e salários e na própria ética da organização.

O comportamento do colaborador no interior da organização, bem como as inter-relações e alianças que estabelece, nada mais são do que o reflexo da maneira como é visto e tratado pela organização. 

A estrutura ética de uma organização estará vinculada ao projeto coletivo e ao desejo da organização como um todo. Na prática, o compromisso ético maior é o de humanizar o mundo do trabalho.
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Pessoal, é uma pena, mas o treinamento ficará para uma outra oportunidade!





Os gestores precisam comprometer-se com o desenvolvimento de sua equipe.





Desenho de uma abelha-rainha pensando que seus “bebezinhos” serão todos abelhas-operárias





Desenho da mesma abelha-rainha olhando assustada para um dos “bebezinhos” que virou um roqueiro





Poderíamos dizer que a ordem humana é o conjunto de normas, regras, leis, valores e modos de relacionamento, seja no trabalho, na família ou no meio social propriamente dito.








Estamos no campo da Ética. Falar sobre Ética é falar sobre valores e virtudes. O campo ético é construído por comportamentos de um lado e por juízos de valor desse comportamento, de outro.








A Ética, enquanto estudo dos juízos de apreciação da conduta humana, encontra-se freqüentemente diante do conflito de ter que decidir entre o que é o Bem e o Mal. Como fazer isso? 








Desenho de um casal de velhinhos oferecendo um jantar para poucas pessoas. As pessoas elogiavam o cardápio oferecido.





A situação justificava o acontecimento. A atitude dos sobreviventes era justificável em nome do instinto de sobrevivência, característica inerente ao ser humano.








Desenho de cultura japonesa representada por um japonês seguindo à frente de sua mulher, que anda atrás de seu marido.





Oligopólios


Caracteriza-se um oligopólio quando empresas produtoras de um mesmo bem se associam em operação única, visando à obtenção de melhor preço de mercado. Outro exemplo de oligopólio é o fenômeno conhecido como globalização da economia: países, geralmente vizinhos, se organizam em blocos, e, por meio de acordos especiais, estabelecem preços e outras vantagens que favoreçam a colocação de seus produtos no mercado de modo mais competitivo.





Globalização da economia


Exemplo de globalização – Mercosul, que reúne os mercados do Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Chile e ainda na União Européia.





Diante disso tudo, o que podemos concluir?





A palavra de ordem dessas empresas é ética, pois com isso ela passa a ser referência para o próprio mercado, passando a ser citada e recomendada por seus clientes. 











